
ONU, SO ANOS

oprimeiro discurso de
FHC na ONU

Eis a íntegra do discurso do presidente
Fernando Henrique Cardoso, no plenário da
Organiza~éíodas Na~óesUnidas (ONU),
realizado no dia 23 de outubro de 1995

É aspiral"o de toda a humanidade que

a ONU esteja voltada, de modo permanen­

te, para a defesa dos direitos humanos e o

combate a todas as formas de discrimina­

~ao e de tirania.

Senhor presidente,

enhor presidente,
Qyero expressar o orgulho do Brasil

em ver esta histórica sessao presidida por

um representante ilustre de Portugal.

Há SO anos, os delegados que firma­

r3m a Carta de Sao Francisco tinham a

esperan~a de que estavam criando uro

mundo melhor, cm que a paz fosse possí­
vel gra~as a institui~óes capazes de garan­

tir o melhor espírito de coopera):ao entre

os povos.

A ONU, como toda realiza'Yao huma­

na, assistiu a sucessos e fracassos. Em sua

uajetória, porém, algo de muito importante

foi preservado: o sencimento da esperan­

~a. E agora é tempo de renová-Io.

O que nossos povos esperam hoje de
nós? O que esperam que fa~amos pela
ONU?

Tenho certeza de que, a essas indaga­

~oes, a resposta é consensual: que a ONU

seja a guardia serena das normas e princí­

pios que regem as rela~óes entre os Esta­

dos, que os fa~a respeitar, garanta seu cum­

primento e assim de bases sólidas para a

ordem internacional.

Q!le tenha instrumentos eficazes para

conciliar partes em conflitos e para preve­

ni-los, bem como para promover formas

de desenvolvimento com eqüidade.

Vivemas hoje tempos melhores do que

há 50 anos.

O fim da guerra fria liberou a agenda

internacional das tensoes geradas pelo con­

flito ideológico e propiciou crescente con­

vergencia de valores em torno da democra­

cia, da liberdade económica e da justi~a

social.

Abriram-se novos espa~os de coopera­

~ao internacional. A série de conferencias

que a ONU vem patrocinando, sobre meio

ambiente, popula~ao, mulher, direitos hu­

manos e desenvolvimento social, tero como

grande tema unificador a busca de padroes

dignos de vida para todos os pavos e para

cada indivíduo.

O progresso humano está, assim, no

centro do debate internacional.

Além dos temas dessas conferencias, a

vida contemporanea representa desafios que

merecem a aten~o das Na~óes Uqidas.

Devemos trabalhar aqui para superar,

no marco complexo da globaliza~ao, um

quadro persistente de desigualdades soci­

ais e económicas, que gera desesperan~a e

sentimento de exclusao. Os objetivos do

desenvolvimento sustentável nao podem ser

abandonados.

E a linha entre a convic~ao e a hipo­

crisia é tenue. Muitas vezes as palavras, por

mais que emusiasmem, nao sao seguidas

de a~oes. E talvez seja esse o maior desafio

a enfrentar e a enfrentarmos em conjunto:

O de que das palavras passemos él a~ao. Os
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países que estao no abandono da pobreza,
que ainda tem dificuldades elementares
para fazer frente ao seu endividamento e
que sao vítimas, ou cujas popula~óes ain­
da sao vÍtimas da violencia, desrespeito aos
direitos humanos; pois que eles encontrem
nas Na~6es Unidas o símbolo de esperan­
~, de que essas situa~oes inaceitáveis ter­
mmem.

Devemos trabalhar igualmente para
que os progressos extraordinários trazidos
pela ciencia e pela tecnologia se difundam
em beneficio de todos. No caso da paz e
da seguran~a internacional, o papel da
ONU sempre será insubstituível. Em ou­
tras assuntos, ela nos ajudará a pensarmos
juntos, a orientar decisoes, a criar padr6es
novas de legitimidade.

Em todos esses temas, nossos POyOS

esperam de seus governantes que sejamos
eapazes de um diálogo constante e orien­
tado por valores verdadeiramente univer­
sais, que inspirem as várias instancias regi­
onais e as na~óes individualmente para a

paz, o desenvolvirnento e a coopera~ao.

Cada um de nossos países deve contri­
buir para que a organiza~ao tenha meios
materiais para poder cumprir as missóes
que nós mesmos Ihe confiarnos.

Nao é admissíve1 que as Na~óes Uni­
das estejam atravessando sua piar crise fi­
nanceira no momento em que líderes de
todo o mundo se reúnem para reafirmar o
compromisso coma a Carta da ONU.

Vamos ser francos. Estamos comemo­
randa este cinqüentenário com uro senti­
mento ambíguo vendo a ONU ser obriga­
da a procurar expedientes para cobrir os
imensos déficits que podem inviabilizar a
organizatao precisamente quando melho­
res sao as suas perspectivas.

É preciso encontrar urna saída dura­
doura para este impasse.

Senhor presidente,
Hoje venho manifestar o compromis­

so brasileiro de lutar por urna ONU
fortalecida e atuante.

Fernando Henrique diSlursa 00 plenária da ONU:
"linha entre can'ieraa ehipaerisia é ténue".

Nao é urn comprornisso novo, é um
compromisso que consubstancia a histó­
ria do Brasil nesta organiza~ao desde sua
funda~ao, desde quando o Brasil enviou
tropas para a Europa para lutar na 2a.
Guerra pela liberdade e democracia. Urna
história de participa~o. de defesa da paz e
do desenvolvimento, que nos leva agora a
urna disposi~ao de assumir responsabili­
dades crescentes nas delibera¡;óes das Na­
~óes Unidas.

Este é o momento de celebrar a
reafirma~ao dos ideais de justi~a e paz que,
há 50 anos, levaram acria~ao desta grande
obra do espírito humano, que é a Organi­
za~ao das Na~6es Unidas. Para essa cele­
bra~ao o governo e o POyO do Brasil reafir­
rnam a sua disposi.;ao de transformar as
palavras ero atas, de romper a lirma tenue
que, como disse há pouco, poderia dar a
impressao de que a palavra é hipócrita, de
que falta a~ao. Convido-os, pois, a a~ao e
o quanto antes. Muito abrigado.
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